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Tendo surgido no século XVII como conseqüência das “guerras diplomáticas” entre beneditinos, jesuítas e dominicanos, que tornaram a análise crítica dos documentos uma disciplina autônoma, a Diplomática, é segundo o Arquivo Nacional, a “disciplina que tem como objetivo o estudo da estrutura formal e da autenticidade dos documentos (2005, p.69), estando diretamente ligada à Arquivologia, por ser um “caminho seguro para o bom gerenciamento arquivístico dos documentos de hoje, especialmente os eletrônicos” (RONDINELLI, 2005, p.39)

Visto que a Diplomática é “um instrumento profissional da verificação da autenticidade e da fidedignidade do conteúdo, estrutura e forma dos atos escritos” (BELLOTTO, 2008, p. 3) o conhecimento desta ciência, por parte dos arquivistas torna-se fundamental, pois permite que se conheça não só os motivos que geraram um documento como também de que maneira ele foi criado, além de sua estrutura interna.  No Curso de Arquivologia da Universidade Federal do Rio Grande, criado no ano de 2008, os alunos aprendem os conceitos e princípios da Teoria Diplomática através da leitura, estudo e análise de textos disponibilizados principalmente em língua espanhola, fato que tem gerado descontentamento entre alguns alunos que possuem dificuldade no domínio da referida língua. Sendo assim, o presente trabalho objetivou identificar a bibliografia sobre Diplomática e tipologia documental disponíveis em Língua Portuguesa através de pesquisa em periódicos da área de Arquivologia e em catálogos de editoras com o objetivo de oportunizar aos alunos do Curso de Arquivologia leituras sobre a disciplina de Diplomática em sua língua materna, facilitando o entendimento de conceitos e o conhecimento da terminologia técnica da área.

A busca partiu da identificação de referências de livros através dos catálogos de algumas editoras que tradicionalmente publicam na área de Arquivologia como, por exemplo, as editoras Briquet de Lemos, Fundação Getulio Vargas e Editora da Universidade Federal de Santa Maria, dentre outras. A partir daí, buscou-se o acesso a alguns desses livros em bibliotecas, verificando as referências bibliográficas usadas por seus autores e identificando referências de textos em língua portuguesa. Logo após, foram realizadas buscas em periódicos nas áreas de Biblioteconomia e de Arquivologia, além de consulta ao Portal de Periódicos Capes.  

Após a identificação dos livros e dos periódicos, os textos foram listados em formato de referências bibliográficas, em uma lista organizada segundo as regras da Norma Brasileira NBR6023 que “estabelece os elementos a serem incluídos em referências” (ABNT, 2002, p.1) e “destina-se a orientar a preparação e compilação de referências de material utilizado para a produção de documentos e para inclusão em bibliografias, resumos, resenhas, recensões e outros” (ABNT, 2002, p.1).

A pesquisa permitiu a constatação de que há uma vasta gama de possibilidades de leitura sobre Diplomática e Tipologia Documental tanto em mídia impressa, quanto em mídia eletrônica em língua portuguesa e graças a presente bibliografia estes textos terão uma maior visibilidade dentro do Curso de Arquivologia, possibilitando aos acadêmicos dicas de leitura alternativa e complementar, sem dispensar, é claro, a leitura dos textos da bibliografia obrigatória.


Além disso, foi constatado que os livros disponíveis, apesar de manter um certo aprofundamento teórico dos assuntos tratados, não acompanham o desenvolvimento da diplomática em relação à pratica arquivística desta ciência como os periódicos, que apresentam não só estudos de caso, mas também relatos de experiência, aliando a teoria diplomática à aplicação prática desta ciência nas atividades arquivísticas.


Foram recuperados 34 textos, cujos autores são em sua maioria são mulheres e publicam tanto no meio impresso quanto em meio eletrônico. Grande parte da produção é realizada principalmente nas cidades do Rio de Janeiro, São Paulo e Brasília. Foi observado também, que muitos textos foram publicados em periódicos de instituições arquivísticas, como o Arquivo Nacional e arquivos estaduais/municipais, e o acesso a esse material foi bem difícil. A principal editora utilizada para publicação é a Fundação Getúlio Vargas, que publica sobre o assunto tanto em livros, quanto através da revista Estudos Históricos. As universidades também tem vasto material disponível, principalmente em meio eletrônico. Além disso, foi observado que poucos autores escrevem sobre o tema, porém publicam seus textos em diversos veículos de difusão (livros, periódicos, anais de eventos, etc.). 
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